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Valorização da VIDA: 
saber, agir e prevenir 
o suicídio
Retirada de direitos, precarização, desemprego, baixos 
rendimentos, aumento da violência, incertezas e 
insegurança. 
Os problemas relacionados à ansiedade, tristeza, 
depressão aumentam e o suicídio é um desfecho muito 
triste de tudo isso. 

Prevenção é fundamental!
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Ramo químico 
promoverá mobilização 
nacional para defender 
conquista histórica

5ª Turma:

Um dia nacional de mobilização em defesa da 5 ª Turma 
para mostrar aos patrões e à sociedade em geral que este 
tipo de jornada não é privilégio, é uma questão de saúde 
e segurança para todos. Esse foi o principal encaminha-
mento do Seminário promovido pela CNQ e pela Fetquim 
no último dia 10/9, realizado pela plataforma Zoom de 
videoconferência.  

A atividade, com foco na 5ª Turma: Mais emprego e Mais 
Saúde, contou com a participação de 56 lideranças sindi-
cais do ramo químico de todo o Brasil. 

O trabalho em cinco turnos para quem atua em processos 
contínuos, 24 horas por dia, está em risco. Vários sindicatos 
do ramo vêm denunciando uma pauta unificada das em-
presas para acabar com esse tipo de jornada. O fato é que 
as chamadas jornadas ininterruptas, nas quais está inserida 
a 5º Turma, são uma necessidade em algumas atividades 
não só do ramo químico, e suas especificidades precisam 
ser levadas em conta. 

Pesquisa inédita realizada pela UnB/ FETQUIM sobre tra-
balho em turnos demonstra que frente ao desgaste físico 
e psicológico das jornadas de turnos um número maior de 
folgas e escalas em 5 turnos é capaz de diminuir problemas 
de saúde físicos e mentais dos trabalhadores, especial-
mente daqueles que trabalham na produção de produtos 
químicos de alto risco ou periculosidade.
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Especialista alerta para aumento de 
problemas de saúde mental no pós-pandemia
O período pós-pandemia de Covid-19 poderá revelar um 
aumento dos problemas de saúde mental da população e, 
consequentemente, do número de mortes por suicídio no 
País. O alerta é da diretora da Associação Brasileira de Estudo e 
Prevenção do Suicídio (Abeps), Soraya Carvalho.

Ela avalia que as características da pandemia, como o isola-
mento social, o excesso de notícias sobre a doença – incluindo 
as falsas – a alta letalidade do vírus e a facilidade de contágio, 
reúnem elementos para provocar nas pessoas as três principais 
causas do suicídio: desespero, desamparo e desesperança.

“O Setembro Amarelo é importantíssimo. O suicídio causa 1 
milhão de mortes por ano no mundo, o que significa uma a 
cada 40 segundos”, disse. 

No Brasil, segundo ela, são 12 mil mortes por ano: 1 a cada 35 
minutos. De acordo com Carvalho, entretanto, o dado mais 
alarmante vem de um estudo da Universidade federal de São 
Paulo: o suicídio no Brasil é a terceira causa de morte entre 
jovens de 15 a 29 anos.

Fonte: Agência Câmara de Notícias




